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Resumo 

Vinhas, Antonio Lopes Ferreira. Mattos, Regina Célia de. Pescadores 

artesanais de Pedra de Guaratiba, Rio de Janeiro (RJ): os diferentes 

conflitos pela identidade. Rio de Janeiro, 2011. 177p. Dissertação de 

Mestrado – Departamento de Geografia, Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro.  

 

 
O objetivo principal deste trabalho é a análise do processo de luta dos 

pescadores artesanais da APAPG – Associação dos Pescadores e Aquicultores de 

Pedra de Guaratiba, frente à industrialização no litoral da Baía de Sepetiba, em 

especial a TKCSA - Tyssen Krupp Companhia Siderúrgica do Atlântico. O 

trabalho foi realizado com entrevistas aos pescadores artesanais e 

acompanhamento do desfecho da resistência frente aos históricos conflitos 

existentes, que reafirmam a identidade territorial. A construção do porto da 

TKCSA delimitou uma área de exclusão de pesca, provocando conflitos com 

pescadores artesanais que apresentam resistência diante do espaço concebido. 

Além disso, a escavação no fundo da Baía de Sepetiba remobilizou sedimentos 

contaminados por metais pesados (zinco e cádmio) que estavam acomodados no 

fundo durante décadas, comprometendo assim, a qualidade e quantidade do 

pescado. A resistência tenta resgatar o sentimento de pertencimento como valor 

cultural que caracteriza a identidade territorial da população local, dando o sentido 

ao lugar como território. Esses desfechos de resistências entre os pescadores 

artesanais em Pedra de Guaratiba (APAPG) com a TKCSA ganharam proporção 

no cenário mundial, através da formação de redes entre os movimentos sociais. 

Esta condição está associada a um modelo de vida, que agrega o sentimento de 

pertencimento e/ ou apropriação. Nesse sentido, o cenário conflitante se revela 

através das multiterritorilidades consequentes da desterritorialização, que não é o 

fim do território, mas a sua reafirmação, pelo viés da reterritorialização que cria 

novas territorialidades. O trabalho resulta em uma crítica ao modelo de gestão do 

Estado e à negligência em relação às leis em vigor.  

 

 

Palavras-chaves 
Pescadores artesanais; conflito; resistência; identidade. 
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Resumen 

Vinhas, Antonio Lopes Ferreira. Mattos, Regina Célia de. (Orientador) 

Pescadores Artesanos de Pedra de Guaratiba, Rio De Janeiro (RJ): los 

diferentes conflictos por la identidad. Rio de Janeiro, 2011. 177p. 

disertación de máster– Departamento de Geografia, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro.  

 

El objetivo principal de este trabajo es el análisis del proceso de lucha de los 

pescadores artesanos de la APAPG – Asociación de Pescadores y  Aquicultores de 

Pedra de Guaratiba, frente a la industrialización en el litoral de la Baia de 

Sepetiba, en particular TKCSA - Tyssen Krupp Companhia Siderúrgica del 

Atlántico. El trabajo se há realizado con encuestas a pescadores artesanos y, 

continuacion, acompañamientos de los resultados de la resistencia frente a los 

históricos conflictos existentes, los cuales reafirman la identidad territorial. La 

construcción del puerto de la TKCSA ha delimitado un sector de exclusión 

pesquera, causando conflictos con pescadores artesanos que oferecen resistencia 

delante del espacio concebido. Además la excavación en el fondo de la Baía de 

Sepetiba ha revolvido sedimentos contaminados por metales pesados (cinc y 

cadmio) que se adaptaban en el fondo durante décadas, comprometiendo así, la 

calidad y cuantidad del pescado. La resistencia intenta salvar el sentimiento de 

pertenencia como el valor local que caracteriza la identidad territorial de la 

población local, dándole el sentido de territorio. Estos resultados de resistencias 

entre los pescadores artesanos en Pedra de Guaratiba (APAPG) con TKCSA han 

ganado fuerza en el escenario mundial, a través de la formación de redes entre los 

movimientos sociales. Esta condición se asocia a un modelo de vida, que 

acrescenta apropiación. Em ese sentido, la situación conflictual se revela a través 

de las multiterritorilidades que se siguen de desterritorialización, que no es el final 

del territorio, sino su reafirmación, por la reterritorialización que crea nuevas 

territorialidades. El trabajo resulta una crítica al modelo de gestión del Estado y la 

imprudencia relativa a las leyes vigentes. 

 

Palabras clave 
Pescadores artesanos; conflicto; resistência; identidad. 
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